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Ai- Viagem co nonte- Aspectos e irnpr•s•oes 

!."TRADO EM VIANNA esta cidade do iilristi•P clicfudn>bilissimn c¡I]il a a,ssrstencia a 
:1 s "l lnllora• da rnanhà, Co- partido rt•genPra({or lios rl•l (• faz-- rnPnlio subijrlhou co•rl inteo5os 

renc c• um ra-y ido " nas caloroso' P ertthu,ia•ticus applausos. l)is-
]llt'(:al'a'll a afilllll' á c'",tatrã(1 do. (,¡ O•,in (jo t•lllinenl.e 1's 1tdi,ta se © enllllerlte Calillrlllo de f, lrro flri'•i.los t,Ur'-• t + e, t71r{iSt3 gt1P. 

ei'e•t•e 11(ïa o hnìneto c¡ue boja r(e- viera corn iinumasatisfarão vi-1'('li:-1011t11'lUS•Il(l•Sr1s Cí)Il-' s 
Cf alo e fie ví1110 s 1)(, ( tS ( ifl (• ly- } i11 P• • n',1l ! ttlliC : rt,•¡)i'l'irl(.;.t (ld tilt tl' 0," spw; Rirlig,')s (•O Cli•tri 

1'NhaI311itaí•,;O do IloR,o Kliz. 1 cto ifl-, Vi inna para Ihes rtF l'a 

ti It'tt), de ilindo grie Illo llet;t 1S i' ° Ire ve f) til', JUúU F I'anCO. de('(-,r )r—ssoalin ,,r te a htl t 1110 antes c a 'e ad;l do conibr►;o' I 
ì \oFa ovação e clamorosos vi-' di-lar- ( ler;ica(;ão politi(.-.a e e\- era já consiller <( vel a concor-' 
} vas a s, ex.a e au partitio re- p•1r na sira prc tilrça ai + lns do, 

reTlci;i ria agare» notando-sei n,, 11 P, 1'aílUl'-IÏb('"I a¡. O er1ì113Pnte' Se11B id•'tae5 (ir>. (r ;grande animação ..e enthitsias-tom (lYerno c{izen 
estadista dee;lara-s• lrofrinda- do- lhes (¡ r .leti;ts •, lr "(C c••lieran mo entre os preséntes 1 
RITIPntP, T I'Titt) aO.s ,(' 1], cor'reli- (',a, n() f(lttll'.t. 1•, ¿:iiri.SU l ti( i QIlando O CUtìlbUlO entl'Utl 

11i1S':i • lltliaS. a i •: itda dos bom-! •ionat'i().5 d0 dlstl'I( tn de • ciso' ìa0 f 17.11n!{(> í{ i1i? 1•1•3it¡ fl. T ei'-

;` [ia pela nianeira'afteCtllosa e do (;(ì!niY,l01' 4,_'ie1';itrl: ü'•. aA beiro, Pxve fitou o livintio lia- 1 
•ional, subindo nessa occasiàof curdPal corri que o recei)eraln. opposjçà}1 al;;anias.ln(e:1i ias ( j<1 
ao ar inntrrneros fog ietF,s I Refere-se á inquebl'autavel administ+'liçãoltti-

dedica ìo artidaria de'_tlue.os';ara que o partido regenerador Fula vibrante salva de par- !:<,e11, "[1 
irias distri(•tnterra ao tomar conta do I,otler seria mas e clalnoro,os vi=as sauda 
laul logo o appareciirlento do! dado provas e que consi(lora coherente coral as '( ceias 4Q1 

nina alta e, 111 isadrir•t-Ilcràc). matljfe;tarias. l tttrw as iiii-li 
ilinstre e prestit u)so chefe da {?sta fo1'ça ") oral r(,5ultnnte de das de gOVC1,nr, a ¡ tr, , (' ffi°fe ¡>artido rc•generadur-liberal,grle 
,t uma portjnlioia dum corn- tamanhas at.)net açàes e sinee ria, encontrrtva 
})artiniento de i.a classe agra-
decia visivelmente impre„io-
l!, do a eilthusiastica inaniftes-
{ução. 0 sor. conselheiro João 
l rancovinha acomp3nhado(ies-
•de o Porto, pelos nossos ilitls-
tre,s correligior,arios, o si-, con-
selheiro Jo,é Novaes, dr. L.u-
•ciano MontPiro, vjsconde do 
idanha, dr. Martins de Carva-
lho, director• do eJornal da Noi-
te,>, dr. Luiz de Magalhães e 
•conselhejro José Lobo, e pela 
cominissão do partido re,•ene-
a•ador-liberal do districto cie 
Vianna do C?ste!lo nonieada 
para acompanhar o iilustre es-

vos, -palmas e vivas enthusjas-
tadista a esta cidade. ticos ao partido regenerador- ,cisão e suas causas essenciaeá. 
o sr, conselheiro João Fran- 1 g o orador lembra a ittitilde gore 

liberal, ao seu chefe, a Malhei-co desceu da carruagem sendo sa que ent<3o tomar•anl os seus 
recebido nos braços dos seus ro Reyçniào, José Novaes, I.u- amii;os de í'ianra a nem fol-
amigos. 0 enthusiasmo nesse clavo Monteiro, Di(•llo e Sousa,) ba de dize r,n'este moinento qua 
momento foi estraoldinr.rjo, To- r Martins de Carvalho e outras I o seu nobre ex'einplo fructih-
dos à porfia procuravam a er- M uras em destaque nas nos- coo. •'é-se 

i p p ias fileiras, q1e não é preciso 
tar a mão leal do nosso i!Ins- ser governo para formar um 

JANTAR NO «S DE M RALADA» 

1 `Sis sim, para os favorecidos 
da sorte. Todos sabem isto! 
(Appoiados}. 
0 paiz é pequeno e fracn, 

mas d'essa pequenez tira-se ao 
menos a vantagem d(e todos se 
conhecerem beira sendo irllpos-
si••el qualquer illusão a re,pej-
to dos actos que cada (lm pra-
; fica. Todos s:ibern, ellibora os 
ipteressados o neguen), da es-
c indalosa ligação entra <gover-
namenlaes e pi r•grc,sista5! (:lp 
w)indos). E d'essa ligação Pste 
distrjcto é um dos mais nota-
veis exemplos! ( tiltlito, appoia-
rlua, bravos e palmas). 0 que 
,e está fazendo na administra-
ção publica dá peor resuitado 
do que as Inctas fratricidas de 
1+•ï3! ( Muitos applausos.). I?s-
,as Ilidas ~ pobreceram o 
i)ni7; imiti o gire se está fawn-

rl(>, não só o empobrece, corno 
trunhem o avilta:! (calorosos ap-
poíà(1 os). 1 

0 ministerio Ilintze ao subir 
ao poder, continuon na pratica 

erros antigos e d'agiielles 
(¡I:e condemnara aos probres-
sista,. Podia elle, orador, serra 

ias provas de con(ìança na re- peitava rí con ibn c,io )relia¡ s`er incoherente continuar a 
Pneração riria, vale muito da respor r I 1 prestar-lhe o seis lppoio sem 

p1 ].•abitida(je do srs Afa- ) uentir à sinceridade do seu 
mais do <; ne a força dos t;cl- noel l;spre;ueira e que erre 
vemos que só d'ella dispõem 
no abuso do po,ler. 0 sr. João 
Franco rani phrase energica e 
vibrante faz li ma indignada ai-
llts—ào á marcha dos nerocios 
¡niblicos insistindo na nr};ente 
necessidade cie pói, cobro aos 
abusos da actual adminjstraç.ão 
<Iue nos arrasta para um abvs-
mo de ignominia e de misei ia. 
As palavras do eminente es-

tac3lsta são cobertas de ,tpplau-
sos prolongando-se a ovação 
por alguns minutos entre bra-

re e prest►nioso chefe polrtico, Á partido; bastam os laços mo 
que muito comnlovido a todos raes que mais se estreitam en-
a n-aderia aífirmando a sua sã- tre tojos com a certera de, que 
tisfaçào, A milito custo, porque representam urna aspiração ria-
a concorrencja na e gare a era cional, U momento ë difícil e 
enorme, o sr. conselheiro João. os governos teen) de evitar os 
F ranco,acompanhado pelo nos d caminhos de perdição (muitos 
so gnerido chefe e jilustre di- e repetidos ippial, porque 
vector político sr, conselheiro ey se assiro continuamos a crise 
Malhe-iro Revmão, conseguiu d 18(92 nada será em e mpa-
chegai• até à porta da estação ) ração corn a que rio futuro nos 
sempre vibrante e clamorosa- dando todos c espoa reserva!, (calorosos applauso,). 
rilec]te saudado. Referia-se depois ao estado 

SESSÃO DE RECEPÇÃO da fazenda publica. Todos sã-
erguer-seOsalão offerecía um belloas- bem que é desgraçadissinio 

11• porque todos o dizem sem dis-
tando-se com,pletamentecheio, rio- crepancjlr de opiniões. •, - oi•i 
tarado-se uma desusada anima- brinda ( pP -

o pai-- dos,). Condel]]na vióorosamente 
ião e enthusiasmo na assisten- tido i d 1'b 1 os expedientes dó ministro da 

cia. i , 5e, fazenda e os actos de o1.]tros 
Tomou a presidencia o snr, ministros, afs act o lo ue irn-

conselhejro Re•inão, que tinha d q 
a 1110 pera o arbitrio e qne na admi 

á sua direita o conselheiro João d subordina ção dos nistr•açào do, servjçoti publi 
branco e á esquerda o sr. con-
selheiro José Novaes. 
0 sr. Malheiro Revmão con-

gratulou se com a chegada a 
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••edac;ão e odr>l•r¡is>'ra•ão 
•C.litor r..^Sgorsave7 

Barroso 

Oi•adoi' combatera vivainente 

na cornava, porque conhed,<i 
bem as djftìeu!dl ides com c¡ne 
a vida nacional lactava, pri.n-
cipallnente a afi:cnitu -a tão 
duramente ftr.i;;ellada por iiii-
postos. Jlanife,1tou-se então a 
dissidencia em que tão notavel 
papel desempenhara o sr. con-
se[heiro Revmão combatendo 
viTorosemrente. pela moralicia-
de: ;muitos e repetidos applau-
sos) depois de varias conside-
rações pohticas ainda sobre a 

b jantar foi primorosamente 
ser•-ido pelo Hotel Centrai des-
ta cidade, sendo garoas os era 
comias pela eKcelle•te i•ealisa-
ção o menu. 
Ao c;zarnpraUnP le vantou-se n 

srs conselheiro líalheiro P . --
lxliio, que brindou a Sua ma-

Et-Rei e a toda a fami-
ia reg. õrtu•ueza corres 

0 os os convivas, 
Momentos depois torna a 

o nosso j{lnstre di-
réctor, que em nome dos se lis 

deste districto 
ao jilustre chefe 
;mera or- i era . Affir- 

ma a lealdade e desintP •P -c 
dos partidarjos que acima de 
tudo querem rim bom •ove' 

a nação e a sn ordin• ão • cos U prolongada 
interesses individuaes ás con- ha urna deploravel desordem„ poodeu ás nobres e ultimas 
veni seg garoas cio paiz, e urna notaria desmoraljsação. `. palavras do eminente estatJis 
Em seguicla o sr, João Fran- (Muitos a¡ ; l 

caracter? ► e-spondarn os ho-
mens honestos? Elle podia ser 
João que chorei, na opposição e 
Jo%rn que )•i, no poder?! (Ap-
poiados). Assim, pode fallar al-
tjvalnente, i Nll"tOs e l)r010nba-
dos appiatisos;. 

,ilí o dissera no Porto; não é 
uru Aessias e é uru ridicuio n 
homem publico que se apre-
senta corno tal, Formar utna 
situação politica é fite-ii e isso 
se prova corri os exemplos re-
centes; ruas forn]al-a para go-
vernar como é preciso, ningnrrn 
o pode con,eaujr•sem o appojo 
d'nma forte 'corrente de opi-
nião, Elle, orador, vem plei-
tear a causa do seu paiz (áp 
plausos) e felicita-se por era 
contrar tantas adhesoes qu,3 
bem demonstram qual é a as-
piração nacional. Se o paiz quer 
ser bern governado e continuar 
as suas condicções de pro01 res-
so, é preciso que todos inter-
venham no governo da nação. 
•(Miritos appojados), 

Preferia desligar-sedogover-
no; entendeu que ia nisso a 
sua obrigação; e desligoa-se fi-
cando com a estima e con, o 
respeito dos seus concidadãos, 
E assim ficou, longe cio poder, 
nem ministro, nem par do rei-
no, nern sequer deputado, mas 
Tosando d'um prestigio que 
nunca foi excedido, nem talvez 
e};ualado. ( 1luitos applaasos), 

Conclue brindando ao nosso 
querido e respeitado chefe e 
ao partido regenerador- liberal, 
f;tzeudt] votos para que bem, 
sirva a causa do seu paiz. 
Uma pio on};a a ovação res 

curso. O sor, Conselheiro João 
Franco fallou durante Ires quar- 
tos de hora, 

Discursaram) ainda os srs, 
abbade de Santa Leocadja, llel-
lo e Solisa, Antonio Nogueira e 
dIS. José Bernardino Ebreti 
Gonveia, Luiz Nogueira e Fer-
nando líartins de Carvalho, 
crise fontin delirantemente ac 
clamados.. 
0 sor. conselheiro José No-

vaes, coral uni f; -ande brilho, e 
,dto rele,ro littiárario, levanta a 
sn;( trlçsi brindando ás senho-, 
.•as pr(3•;antes• 
G nosso respeitavel arnjcyo é 

ilpplaudiclo cola enthusiasmo, 

Era Braga 
T'oc'am snperjores a quanto 

se podia esperar a concorren-
cia e o enthtlsla,mo dos braca-
renses na recepção feita ao 
etm.o sr. consel beiro João Fran-
co Castello Branco. 
0 prestrgiws o chefie do parti-

do regenerador-liberal e os 
.Itajore, que o acompanhavam 
licararn comrnovidos e penho-
rados pela calorosa e vibrante 
acelamação que os acolheu des 
de que se apearam na «gare» 
até que entraram nos coches. 
Foram seguidus até ao Grande 
hotel polo 38 carros, que con-
duziam lirn brande numero de 
cavalheiros dos mais conside-
rados n'esta cidade. Foi mau 
(porque deu motivo para al-
arir)s contarem menos trens) 
que, na ansiedade de chegarem 
ao voemo tempo ao hotel, se-
guissem muitos p(•la rua de, 
Caetano Brandão, devendo to-
dos formar tini acompanha-
mento continuado. 
Nu hotel, perante uma mul-

tidão conipacta, usaram da pa-
lavr.a os srs. conselheiros João 
Franco e José Novaes, agrade-
cendo a manifestação e ''e 
do o concurso de todos que 
arpam a patria para que com 
alie, cooperern na sua salva-
ção. 
Arnbos foram applaudidos 

com estrondosa ovação. Nesta 
Ovação palavras 
sjnceras dos si-s. Barbosa de 
Mendonça e Iludi i,ues de Pal-
meira. 

No dia seguinte foi o sr. Joao 
Franeoacourpanhado a Guima-
rães por uni grande e esçolhi-
do numero dos bracarenses 
que teem. que perde) e querem. 
ser bens governados. 

Em Gsuirné•vães 
As manifestações de hontem 

foram revestidas do maior en-
thusiasmo• Enorme- multidão 
percorreu as imas 'aéciainando 
o sr, consejh®iro João Franco. 
Quando este entrou na cidade, 
o povo quiz leval-o em trium-
Pho 
Toda a população operaria 

abandonou o trabalho. 
As cansas dos foguetes ti-

nham bandeiras e retratos do 
sr. João Franco. Nas ruas a or 

lpo,a" 05). Os locares• t1+, que foi mnito cumlprjtnen-• namentaçào era primoroso e 
ara os 1 co produz tini discurso dota- não são p competentes, i todo e fehcitaci'o pelo seu, das- havia Grande movimento. 



Ilegenerado r-Líbe'ral 

Depois do jantar no palacio 
do sr. conde de Margaride, se-
guiu o snr. conselheiro João 
Franco para o tlieatro, rece-
bendo ovaçõ-•s 
pelo caminho. A' porta do tht2•a-
tro estacionava nina enorme 
multidão, soltando vivas e di-
versas bandas de musica to-
cando. 0 sr. conselheiro João 
h ranco foi recebido no theatro 
com vivas e acelamações deli-
rantes, estando os camarotes 
cheios de senhoras e vendo se., 
na platéa uma formidavei mul-
tidão. Era difricilimo conter as 
centenas de pessoas que pro-
curavam entrar. 

Abriu a sessão o sr.°dr. llen-
rique Margaride, que fez um 
eloquente discurso. 
Falou seguidamente o snr. 

João Franco, agradecendo e 
expondo as suas ideias admi-
nistrativas. Diz ter sido depu-
tado por Guinarães desde o 
inicio da sua vida publica, em-
quanto o circulo de Guimarães 
existiu. Como deputado, disse 
ser a qualidade essencial do 
seu caracter desempenhar-se 
dos seus compromissos e in-
formar dos secas actos e pala-
vras os eleitores de Guimarães, 
que nunca lhe pediram despa-
chos individuaes, ruas só o bem 
geral da terra. floje, é preciso 
geueralisar este abrir siiio para 
salvar a nacionalidade. 
0 seu discurso fui cortado 

por imrnensas ovações e cons-
tantes vivas ao sr. João Fran-
co e ao partido regenerador li-
beral. 

Depois fallon o snr. cone;o 
Vasconcellos, tine produziu um 
vibrante discurso, dizendo ser 
necessario levar bem alto o gri-
to patriotico de Guimarães. 
Falaram eloquentemente ain-

da os srs. José Novaes, Mello 
e Sousa, Luciano Monteiro e 
dr. Ferreira, sendo enorme a 
ovação quando a sessão foi en-
cerrada. 
As damas saudaram, agitan 

do os leliços durante 15 uiinn-
tos. 
Em seguida, foi o snr. Joao 

Franco aaoinpanhado ao pala-
cio do sr. conde de Margaride 
por immensa multidão, que 
organisou uma esplendida inar-
cha «aux flainbeauxu, durante 
a qual o enthusiasmo foi phre-
netico e os vivas constantes. 
0 sr. João Franco foi procu-

rado pelos representantes da 
Associação Coinmercial e de 
muitas outras corporaçõ,s de 
classe. A academia teia-se as-
sociado a todas as manifesta-
ções calorosamente. 
0 sr. João Franco partiu com 

os seus amigos para Viz•1-lla, era 
comboio especial, posto á sua 
disposição pelos seus correli-
gionarios do concelho. 

Em Aveiro 
Em Aveiro, onde o comboio 

chegou ás 11 horas da noite, 
esperavam-no mais de 3:000 
pessoas, que acelamaram o sr. 
João Franco, o partido regene-
rador-liberal, José Novaes, Jay-
me Lima, Luiz de Magalhães, 
Mello e Sousa e Luciano Mon-
teiro. 

A multidão organisou mar-
cha «aux flambeauxv, e, n'urn 
enthusiasmo continuo, acom-
panhou o sr. João Franco até 
á casa do sr. dr. Jav itie Maga-
lhães Lima. 
0 sr. João Franco e os seus 

amigos ceiaram em casa do sr. 
dr. Jayme M. Lima. 
A manifestação foi valiosissi-

ma, apezar do sr. governador 
civil a ter prohibido. 

Eli vista d'isto, os surs. dr. 

Javme Ma-alhães Lima, antigo 
deputado, Domingos Leite, pre-
sidente da :associação Com-
inercial, e Duarte Silva, advo-
gado, telegrapharam a el-rei, 
que respondeu ter communi-
cado o ao sr. pre-
sidente do conselho. Em vir-
tude d'esta resposta, fizerarri-
se todas as manifestações pro-
jectadas, tt.wai ato varias mrisi-
cas e gneimararn-se girandolas 
de foguetes, soltando-se cons-
tantes e vehernentes vivas. 

0 ALMOÇO NO GYNINASIO 

A' 1 hora comaçou, no salão 
do Gvmnasio Aveiren•e, o ai 
inoço ulferecido ao sr. conse-
lheiro João Franco. Havia mais 
de 70 talheres. Presidia o sur. 
Javine Magalhães Lima, tendo 
á direita o sr. João Franco 9 à 
esgrioi-da o sr. José Novaes. Do 
outro; lacro da mesa o sr. Luiz 
Vabalhàes, chie tinha á direita 
o sr. Mello e Sousa e á esquer-
da o sr. Luciano Monteiro. 0 
»!coeso decorreu animadissimo. 
Javme Lima brindou a el-rei e 
á Lmilia real. Depois d'um no-
tabilissimo discurso, cheio de 
elevação, apresentou os corivi-
vas de Avi3iro. Eram pessoas 
que em diversas profissões 
conquistavam o pão com o suo: 
do seu rosto. Fram pessoas a 
quem se applicava a phrase do 
escriptor russo Conde Toistoi: 
ttSeriam felizes se não conhe-
cessem o Estado, que lhes ar-
ranca o imposto, e, para o ser-
viço militar, os filhos.» São 
pessoas chie nada pedem para 
si, mas pedem muito, tudo pa-
ra o paiz. João Franco não é 
uma esperança, o que seria 
pouco. E' j:t uma certeza. Os 
que estão presentes são os her-
deiros do pensamento de José 
Estevão, os seus antigos ami-
f;os ou os filhos d'esles. Foi 
deliranteniente applatidido. 

Seguiti-se o discurso vibran-
te do sr. dr. Abel Portal, tam-
bem muito applandido. 

Depois faltou o sr. João Fran-
co, que foi recebido com enor-
me ovação e exijo discurso foi 
constantemente coitado de ap-
plausos. Fez o enternecido e 
eloquente elogio da figura no-
bre do sr. Jayme Liana. Fize-
ram-lhe aeclamações enormis-
siinas ao terminar. 

Fallararn depois, com muito 
brilho, os srs. Domingos Leite, 
dr. Marques flano, dr. Vaz de 
Oliveira, padre Vieira, dr. Mar-
tins de Carvalho, Mello e Sou-
za e dr. Luciano Monteiro, que 
foram vivissimamente acela-
ma(los. , 
0 enthusiasmo tem sido enor-

me e as manifestações ir, po-
nentissimas. Está-se, evidente-
mente, em presença de uin 
grande movimento nacional. 

Em Coimbra 
0 sr. conselheiro João Fran-

co chegou á estação nova des-
ta cidade, vindo de Aveiro,pon-
co depois das k horas da tarde 
de terra- feira, como tinhamos 
annimeiado. 
Na estação velha esperavam-

no muitos amigos e correligio-
narios que lhe flzer•am uma es-
trondosa manifestação colo vi-
vas e muitas patinas. 
Na gare da estação nova api-

nhou-se Tuna enorme multidão 
de correligionarios d'esta cida-
de e dos diversos concelhos do 
distrieto; e viam-se tambem 
muitas pessoas de elevada po-
sição social que, embora estra-
nhas á politica ou filiadas n'ou-
tros partidos, se não julgaram 
dispensadas de ir prestar ho-

menagem ao nosso honrado 
chefe politico. 
A gare estava repleta; nin-

Arem ali podia mover-se. Cá 
fóra, nos lar--os visinhos e pe-
lo cães (Ias Asneias estendia-se 
urna compacta multidão. Por 
occasião das festiis solemnes 
dá Rainha Santa não se vêem 
aglomerações tão arunerosas 
e imponentes corno aquelia. 
Quando o comboio entrou tia 
;;are, o snr. conselheiro João 
!Franco foi saudado cota extra-
ordinario delirio. U•aquetla on-
da de correli<ianarios e amigos 
romperarn os vivas mais calo-
rosos e as mais estrondosas 
salva, de patinas. 
A custo rompeu pela multi-

dão o nosso querido chefe o 
amigo atf•1 conseguir no 
carro que 11,8 estt,va reservado 
e no qual seguiu para a quinta 
das Alpenduradas. 
Como a multidão era muito 

compacta, só coro grande de-
mora puderam os carros pôr-
se ein movimento. 

;mitos dos nossos correligio-
nario.; que puderam obter to-
gar em algum carro acompa-
nharam o sr. conselheiro João 
Fr•:neo. Os trens eram cërca 
de sessenta. 

Todas estas notas foram extra-
hid:.,s dos nossos presad.os collegas 
"Jornal de Viaana„ —"jornal da 
Noite„ —"0 Seculo„ e "Folha de 
Coimbra,,. 

Em hiaboa 
A RECEPÇÃO 

Verdadeiramente gran-
diosa, triumphal, p:ithetica 
de enthusiasmo e de brilho, 
revestindo a deslumbrante 
i:nponencia de uma avante 
ianifestação patriotiva — a 
recepção feita em Lisboa ao 
nosso honrado e illustre 
eliefe politico sr. conselhei-
ro João Franco. 

Fechou com chave doiro 
a sisa lurninosa digressão 
pelr► norte do paiz, onde fó-
ra acolhido com as mais 
brilhantes e sinceras provas 
da s•'inp:ttl lia, respeito e 
confiança que inspiram os 
seus altos talentos e incon-
fundiveis e inegual,tveisqua-
lidades de homem publico, 
de patriota ardente e dtidi-
cado, que fie n,to amesqui-
nha no servilismo do inte-
rosse, mas que visa unica-
mente contribuir com o seu 
infiu`o, que é muito, e tra-
ballio; que é enorme, para 
o nosso bem-estar indivi-
dual e de toda a nação, ma-
teria o intellectu,:,Iinente. 

Já não era um bando de 
regedores-brancos (?), ar-
rastados pela inírujice (sic!) 
e incompreliendedor, com 
certeza, dos pessimos erros 
que degradara, fulminam e 
apodrecem a nossa admi-
nistraç to economica e finan-
ceira, (,Iue então seria mais 
ruidosa a manifestação!) 
não era um grupo de ho-
mens, desilludidos uns, mo-
vidos pela amisade somente 
outros — mas um publico 
immenso e illustrado for-
mado, não pela vadiagem 
ignobil das ruas que sabe 
unicamente enlamear e ati-

rar pedras, mas por repre-
sentantes de todas as clas-
ses sociaes, industriaes, ca-
pitalistas, commerciantes, 
professores e lettrados, que 
plenamente conhecedores 
do -ibysmo inevitavel para 
onde vamos caminhando, 
n'um grande impulso de 
amor patriotico, n'um im-
petuoso accordnr de invete-
r,ldo a esphacel .ato somno, 
acorreram a acolher entre 
vivas e Palmas o nosso bem-
quisto chefe, como sa n'elle, 
unicamente, estivessem de-
posit,3d,Ls, (como efectiva-
mente estão!) as bem fun-
d,adas esperanças de todo o 
paiz. 

Essa recepção veio clara-
mente evidenciar que o par-
tido regenerador-liberal já 
nao é ,. penas um pequeno 
gr•uposeni irnportancia, que 
mereça dar-se ao despreso, 
como pretendem os phari-
sous da politicagem doente, 
mas um exercito cerrado e 
coaipacto de homens fortes 
e diF;ciplinados, nobremon-
te empenhados em s,ti1var da 
ultima derrocada e comple-
eto aniquilamento o vulto 
já muito ensanguentado da 
patria, coberto de pustulas 
pela horda selvatica dos en-
fermos e amedrontados ti-
moneiros da rota barcaróla 
,gnvernativa. 

E emgnanto pelas pro-
vincias a onda dos inscien-
tes declama furiosamente, 
n'um grande receio, pro-
curando obscurentar, bem 
que de balde, este brande e 
significativo movimento— 
montão de morcègos em 
guerra coma luz—nas duas 
capitaes do reino dto-se de 
esses acontecimento real-
mente espantosos e inespe-
rados; emquanto a bagagem 
indecente e sabuja de alguns 
jornaes, onde se mercadeja 
a consciencia e o caracter, 
anda repleta de nodoas es- 
curas e nauseabundas—es-
carros ludibriantes de al-
r,uns escrevinhadores pes-
tilentos—; opiniao publica 
levanta em seus braços for-
tes e vigorosos esse homem 
ludibriado e escarnecido, 
aponta-lhe para as cadeiras 
do poder e diz-lhe:—senta-
te allr; salva-nos, que és o 
unico que o podes fazer. 

Isto viu-se em todas as 
partes por onde passou o 
nosso illustre cliefo, e pa-
tenteou-se com toda a des-
lumbrancia na recepção que 
em Lisboa lhe foi feita na 
ultima quarta-feira. 

São da insuspeitissima 
Voz Publica» que tão ma-

levola e immerecidamente 
tem fallado contra o snr., 
João Franco, os seguintes 
informes do seu correspon-
dente em Lisboa, e gtie pu-
blicamos com a devida ve-
nia . 

"A recepçio que acaba de ser 
feita ao conselheiro Jo-,Io Franco na 
sua chegada a Lisboa foi verdadei-
ramente enthusiastica. Os seus 
partidarios e grande numero de 
descontentes enchiam por comple-
to a GAFIti do Rocio. 

Desde que o comboio entrou nas 
agulhas até que o sr. Jogo Franco 
saiu do recinto, não pararam as 
palmas nem deixaram de ouvir-se 
os vivas a elle, ao seu partido e 
aos seus principaes colaboradores. 

Não escrevo por informações: 
presenciei tudo que digo, para me-
lhor poder informar os leitores. 

Desde a GARE até casa, na rua 
da Emenda, segniu-o um grande 

acompanhamento, quasi tudo a pé 

e sempre no meio de palmas e de 

vivas. 

Junto da casa do sr. conselheiro 

João Franco, a multidão, que cada 

vez engrossava mais, prorompeu 

em novos vivas e salvas de palmas. 

O sr. João Franco veio á janella 

do primeiro andar e descobriu-se, 

sendo enfio alvo de larga manifes-

tação. Feito o silencio, o snr. Joio 

Franco, em voz muito rouca, er-

gueu vivas á cidade de Lisboa e 

ao povo de Portugal. e uma nova 

e ruidosa salva de palmas a aco-
lheu. 

E' voz geral que não se contava 

que a recepçio attingisse uma tal 

imponencia,,. 

Consolheiro José _• ovaes 
O nosso distincto collega de Lou-

lé = FOLHA DO SUL = transcreve 

parte do artigo com que acompa-

nhamos o retrato d'aquelle nosso 

querido amigo e iilustre patricic. 

O D1ARIO iI-LUSTRADO, nosso 
brilhantíssimo collega da capital, 

tambem transcreveu alguns perio-

dos do referido artigo, acompanhan-

do essa transcripçio das seguintes 

palavras: 

.Em seguida, ocollega faz a ennume-
raç3o dos grandes serviços que Barcellos 
e Braga devem á rasgada e inteiligen-
te iniciativa do sr. conselheiro José No-
vaes, e que só de per si constituiram f• 
tulos mais que sufficientes á aura de Iw-
pularidade por elle conquistada em todos 
os cargos da sua vida administrativa, se 
outros não contasse com direito á bene-
merencia publica. 
São justissimas estas homenagens 

prestadas ao snr. conselheiro José No-
vaes, o organisador da recepçao feita no 
Porto ao nosso querido chefe, e que tão 
profunda impressao causou no paiz. 

José Novaes pela sua elevada posição 
social, pela sua fonnosa intelligencia e 
por esse dom de captivar que é o segre-
do da sua sympathia e prestigiosa per-
sonalidade, conta como uma das physio-
nomias mais salientes do partido rege-
nerador-liberal. O Porto acaba de de-
monstrar quanta estima nutre por esse 
homem de extraordinario valor, desti-
nado a representar uma acção prepon-
derante no ;movimento da regeneração 
que se prepara na nossa patria,,. 

O INDEPENDENTE, nosso presa-
do collega de Guimarlies, publicou 
no seu ultimo numero o retrato do 
prestigioso chefe do partido rege-
nerador-liberal. 

Entre os distinctissimos collabo-
radores desse primoroso n." figura 
o benemérito filho de Barcellos, sr. 
conselheiro José Novaes. 

São de s. ex.' as seguintes pa-
lavras: 

Gogsetheiro joao franco 

O homem publico que numa epocha 
de dissolução política mantem o presti-
gio do seu nome e reune em torno de si, 
na defeza dos principies, um tão co_Isi-
deravel numero de vontades, representa 
na historia politica do seu . paiz o glorio-
so papel de um cabo de guerra, que, á 
frente de um quadrado heroico, defende 
n'um combate sem tregoas a ; bandeira 
sagrada da sua Patria. 
A velha cidade de Guimarães recebe 

dentro dos seus muros essa austera fi-
gura de luctador. 
A nobilissima terra, que elle serviu 
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em rijos combates parlamentares, hon-
ra•se de o receber—tantos annos depois! 
om o enthusiasmo desses tempos de 

Icda. E saudando, na palpitação duma 
patáotica esperança, o mesmo homem 
que d`um extremo ao outro do Paiz, é o 
symbolo mais alto duma rehabilitação 
nacional, a historica cidade do Minho 
gfirïna mais uma vez ? nobre indepen-
derida e a altiva isenção dos seus illus-

tres filhos. 
porto, w de janeiro. 

JOSÈ NOVAES. 

A SOCIEDADE 

yiagsgs 

Partiu para Albufeira o snr. conse-
lleiro padre Domingos José de Sousa. 
_Estiveram ern.. Guimarães os snrs. 

Visconde de Godim, Eduardo Kendall, 
Au,usto Ferreira c João Esteves. 
_-Vieram a esta villa os srs. dr. Pe-

reira Cfrne, Figueiredo da Guerra e 
Aib,rto,Puerroz, de Vianna do Castello. 
-Foi a Lisboa o sr. Augusto Souca-

!IU 
Estiveram n'esta viela os srs. João 

I;'nóes, commerciante portuense, Se-
bastiáo José Lopes e Eduardo de Car-
valho, este pagador e aquelle director 
das Obras Publicas. 
-Encontra-se no Porto o sr Francis-

eoFíiippe de Souza Teixeira da Sylva 
giooforado, da illustrc Casa da Silva. 
-Estiveram na mesma cidade, com 

s:ss erra." esposas, os snrs. Victorino 
Fan Nioreira e Joaquim José d'Araujo. 

êvermos 
Encontra-se enfermo, em Balugães, 
o nosso querido e respeitavel amigo sr. 
Manoel Ignacio d'Amorim Novaes, ex-
tre41osissimo pae dos nossos amigos 
srs. conselheiro José Novaes, drs. Luiz 
eJoio e Antonio Novaes. 
Felizmente nestes ultimos dias tem 

experimentado sensíveis melhoras, e 
que ellas progridam são os nossos mais 
&rentes desejos. 
1-Aggravaram-se ultimamente os 

paiecimentos da exm.a esposa do snr. 
Francisco M. Carmona. 
-Vaeem via de restabelecimento dos 

seus incommodos, em Santo Thyrso, o 
sr, Illvdio Nunes. 
-Já se encontram completamente 

restabelecidos os srs. conego Antonio 
Joaquim de Figueiredo e padre Augus-
oiâa. 
-Tem passado ineommodado de sau-

de o sr. dr. João de Sousa Christino, 
ásti cio medico. 
-Tem experimentado sensiveis me-

inras nos seus padecimentos o sr. Ber-
na-do José Simoes. 

ganisou-se o salrirrrento para a estação 
do caminho de ferro. 
O cadaver foi transportado na carreta 

dos Voluntarios, ladeado por um pique-
te dos mesmo. 
No cortejo funebre, que era numero-

sissimo, via-se tudo que ha de mais dis-
tincto em Barcellos, os collegios do Me-
nino Deus, SS. Coraç3es de Jesus e 
Maria e Associação dos Empregados no 
Commercio. 
Uma enorme e compacta massa de 

povo seguia o cortejo. 
A chave do caixão foi confiada ao sr. 

dr. Pinto Ribeiro, delegado do Procura-
dor Regio n'esta comarca. 
O cadaver ficou depositado n'um wa-

gon armado erra camara ardente, seguin-
do no primei ro'coaabolo de segunda-fei-
ra para Guimarães, onde ficou encerra-
do era jazigo da exm.s família Martins 
da Costa. 

Foi encarregado do funeral o sr. Au-
gusto Ferreira,correspondente do «Com-
mercio do Porto.. 

Coq:orcío 
'% egreja Matriz desta villa, consor-

dou-se, na passada segunda-feira, o sr. 
lâa.':ido Cardoso e Silva, s.o sargento 
d'infanteria 3, com a menina Maria Jo-
se Simôes, filha do sr. Francisco Alves 
Simóes, de Barecilinhos. 
Jluitas venturas. 

NOTAS LOCAES 

1)..Uarla José Martins 
Realisaram-se no ultimo domingo, de 

tarde, os funeraes d'esta inditosa e mal-
':ograda senhora, cuja morte encheu de . 
pesar e consternaçoo a villa inteira, co-
brindo de crepes e sombras uma nume-
rosa e distincta família, envolvendo na 
mortalha lugubre de um eterno e ama-
usituo lucto os bondosissimos corações 

de seus consternados e inconsolaveis 
pães. 
O cadaver, que fora, no sabbado á 

noite, transportado da quinta do Cutu-
k}, na carreta dos Voluntarios, com nu-
meroso acompanhamento, para o templo 
do Bom Jesus da Cruz, recebeu, duran-
te o tempo que no domingo ahi esteve 
depositado, uma continua romagem de 
pessoms de todas as classes sociaes, que 
deixavam transparecer bem, no som-
breado do rosto, a enorme angustia e 
sentido pesar, em que se lhes alancina-
vam as almas. -
A piedade bordou de brancas came-

ila_d o seu caixão, ricamente coberto de 
seda alva, com cruz côr de rosa e guar-
necido a galões de prata. 
Uma luxuosa toilette de noiva enga-

lanava aquelle corpo inanimado nos seus 
trágicos esponsaes com o tumulo. 
A amisade, a saudade e as lagrimas 

teceram de lyrlos, malmequeres, myo-
sotis, margaridas, campanulas, amôres 
perfeitos e chrysantemos grande nume-
ro de preciosíssimos bouquets te riquis-
simas corôas que foram depostas sobre 
o feretro. 

Pelas 3 horas da tarde do domingo 
principiou o responso de corpo presente, 
cantado, com acompanhamento a musi-
ca dirigida pelo nosso collega da redac-
ção Domingos Carreira e em que to-
maram parte distinctos amadores. 
Findo o acto religioso; procedeu-se ao 

soldamento do caixão de chumbo e or-

se 

Na ultima sexta-feira, a illustre e de-
solada família mandon celebrar no tem-
plo do Bom Jesus da Cruz uma missa 
por alma da desditosa senhora. 

Apesar de não haver convites, teve 
numerosa assistencia. 

FestIv idades 
Verificou-se na passada quarta-

feira, na egreja parochial de Bar-
celiinhos, com bastante luzimento, 
a festividade em honra do Martyr 
S. Sebastido. 

Constou de missa cantada a ins-- 
trumental, exposiç•[o do SS. Sacra-
mento e sermão pelo rev." padre 
Pontes, de S. Martinho de Villa 
Frescainha. 

Teve musica pela banda dos B. 
Voluntarios. 

t'i Cú•t!l• Y  

Participa-nos a snr.' D. Arcaria 
Candida da Luz Duarte Faria que 
resolveu continuar em seu nome 
individual com o estabelecimento 
de mercearia que tinha de socieda-
de com o finado Joaquim Antunes 
da Silva Faria. 

Dadas as boas qualidades de 
aquella senhora e os creditos que 
sempre mereceu o negocio que ho-
je lhe pertence, é ' de crer que o 
publico continue a honra)-a com a 
sua confiança e estima. 

São esses os nossos votos. 

nenhum d'elles está á espera de 
ser ministro na China ou commis-
sario -regio. 
O resto fica sem resposta nossa, 

porque—implicando principalmente 
com o brilhante jornalista e talen-
toso director do JORNAL DA NOI-

TE, o Sr. dr. Martins de Carvalho 
—s. ex.' não é dos que DÁ HOMEM 
POR Si para um desaggravo con-
digno 

Ponto é — e d'isso ntío duvida-
mos — que a FOLHA tenha tido a 
lealdade de enviar-lhe o seu ulti-
mo numero. 

Posse 

Na ultima segunda-feira tomou 
posse a nova mesa da Santa Casa 
da Misericordia desta villa, com-
posta dos cavalheiros ultimamente 
eleitos em assembléa geral. 
A posse foi conferida pela com-

miss3o administrativa da mesma 
Santa Casa. 

DolantIvos 

O snr. dr. Eduardo Martins da 
Costa contemplou o Asylo dos S. S. 
Coraç?jes de Jesus e ,liaria com a 
quantia de so$000 reis em suffra-
gio da alma de sua chorada filha 
D. Maria José Martins. 
—O mesmo Asylo se o Recolhi-

mento do Menino Deus foram con-
templados pela exm.' familia No-
vaes com a quantia de io$000 reis 
cada um, tambem em suffragio da 
alma da virtuosa senhora. 
— Foram entregues tambem 

áqueile Asylo 5`000 reis em suf-
fragio da alma do finado snr. Ma-
noel José Alves Redondo da Cruz. 

n56<•,a% 
A digna Superiora do Asylo dos 

S.S. Coraç•Íes de Jesus e i4aria 
mandou rezar liontem, na sua ca-
peba, uma missa em suffragio da 
alma da ex."" Sr.' D. Maria José 
Martins da Costa Soares. 

Foi muito concorrida. 
—Infort:iam-nos que a missa das 

almas, errrquanto n•lo ;se conclui-
rem as obras na Collegiada, será 
celebrada n'aquella capella. 

A esposa e filhos do fallecido Sr. 
Manoel José Fernandes mandaram 
rezar no templo do Bom Jesus da 
Cruz, na passada segunda-feira, 
uma missa por alma do mesmo. 

Annu 1cios 

°abrira de 
e 9.IMIrtinho de 
VIR a Frescainha. 

Arrenda-se esta fabri-
ca, que, pela sua situação 
e facil cora municação com 
a via publica, é uma das 
melhores do concelho. Fi-
ca junta da estrada que 
segue de Barcellos a Es-
pozende e contigua a lima 

barreira que fornece o 
barro que para ella fór 
necessario. 

—frende-se barro de 
1.' qualidade, d'aquella 
barreira, que serve pala 0 O SECRETARIO DA 

fabrico de telha, caleiras, 
cannos de escroto e para 
retretes, etc. 

Quem' pretender, diri-
ja-se ao seu dono snr. 
Francisco Rodrigues Al-
ves, d'aquella fi ecruezia. 

Banco co liareellos 
SOCIEDADE ANONYMA DE RES-

PONSABILIDADE LIMITADA 

Por ordem do ex.-° pre-
sidente da assembléa ge-
ral, são convidados os srs. 
accionistas do Banco de 
Barcellos a reunirem em 
assembléa geral ordinaria 
no dia 8 de fevereiro pro-
ximo, pelas 11 horas da 
manhã, na casa do Banco, 
paira os fins designados 
no artigo 37 §• 1 e 2 dos 
Estatutos e para a refor-
ma destes. 

Barcellos, 22 de janei-
ro de 1904-. 

ASSEMELÉA GERAL, 

Augusto MaUos Lopes de 
Almeida. 

Falleeimentos 
Na freguezia de S. Martinho de 

Villa Frescainha, falleceram ulti-
mamente os srs. Joio Antonio de 
Figueiredo e Manoel Gomes Pon-
tes, lavradores,d'aquella freguezia. 

A's famílias enluctadas—os nos-
sos pesames. 
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A MAIS BICA DO MUNDO 

íq ) x aiort instituição fif aneii'ira. do mundo inteiro 

Ttespaandlendo lambem... 
A unica coisa de geito e com 

verdade que o nosso collega local 
FOLHA DA MANHÃ apresenta no 

seu ultimo n.', referindo-se 'a uns 
FACTOS HiSTORICOS DO SEU 

PARTIDO, foi aquillo de dizer que 
nós concordamos QUE EM BAR-
CELLOS NÃO HA UM só FRAN-

QUISTA. 
A irrefragavel verdade é essa, 

collega. 
Diz muito bem; EM BARCELLOS 

NÃO HA UM SÓ FRANQUISTA:—ha 

muitos, muitíssimos, até. E o facto 
é tanto mais si nificativo quanto 

CWWANVII.A. DEi SEGUROS DEVIDÀ 
FUNDADA EM NEW-YORK EM 1843 

GArCA•'rrJLAN us. 445.x41:00~00 (ouro) 

Banqueiros no Norte de Portugal:.— Pinto da Fonseca Irmão — 138, Praça de 
D. Pedra.—Escriptorlo, 138, Praça de 5. Pedro. 

• uccursaes d utual bife no estrangeiro 
Paris, Vienna, Berlim, Hamburgo, Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest, Stockoli-

no, Copenhague, Cabo, Svndenev, Mexico, Londres, Sanehai Madrid, Orient, Lisboa, Porto e 
em todas as cidades do reino de Portugal. N'estes diversos Paizes a MUTUAL LIFE conta: 

60 Direcções Geraes; 
20:000 homeds, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medicos, que são como o seu Estado Maior; 
397:3x0 segurados. 

anual  n=lor ánstlÉuI 3. 0 Qinmanacelra do miiindo intefro 

Esta Companhia recebeu por conta da família do sr. Havemayer, consul da Austria nos 
Estados Unidos, em pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia algu-
ma de seguros recebeu um cheque de 578:3x5 dnilars, ou mais de 675 contos de reis. 

A MUTUAL LIFE, a mais antiga dos Estados Unidos da America, tem emittido por uma 
sé vez 709 apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commereiaes de 
Chicago, cujos chefes, a titulo de gratificação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus em-
pregados. 

QA Mutual Life», a mais rica do mundo, foi quem emittiu a maior apolice até hoje con-
cedida: a do sr. George W. Wanderbiltre, de Ne`c-York, que é da importancia de 1 milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte e cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 
dollars ou seja mais de 40 contos e quinhentos mil reis, 

0 sr. Samuel Newhonse, de Salt Lak City Utah, pagou á «Mutual Lifen em premio uni-
co 233:828 dollars ou seja mais de 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 86:029 
libras e 5 shilings ou seja mais de 450 coretos de reis por um seguro em caio de morto. Em 
Portugal a iMutaal Life já conta um consideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. 
'10:000, Lb. 500 e Lb. 2:500._ 

A (iMutual Lifen pagou ao sr. Thomaz Dulan, da Fhjladelphia, presidente da sociedade 
de Manufacturas dós Estados Udidos, 120x927 dollars ou 140:977350 ao caducar-lhe uma apo-
lice mixta. E' a importancia mais elevada que um segurado d'este genero tem hoje rect bido. 

Emfim a ;MUTUAL LIFE, realisa mais negocio na França inteiro que as 17 compauílias 
francezas reunidas, o que é mais que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

Agio nt,e cia ---MANOEL AUGUSTO DE PASSOS. 
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0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 
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PAPELARIA 4 

(JUNTO AO CAFÉ PAULA* 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a trpngraptli:-X r_nt de I?;irceiloR ! Tenins ninchinas para : picotar recibos, }r1-
dições de satisfazer ás necessidades da terra—qne precisava r,,crlrr".r ; t , r;1 ,:orlar pa}>•,I• Ilar;> tirar crav;>(;ao, }Zar;t inlprirnïr etc. Actn;ll-
extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos da ; ti,te — ft>nios I Isente ite.goci•inl,>s a cuml,ra de uru;t marhina rotativa, do tvponrni5 
mais lonue ainda, estendeinos a esphera da nossa acção a tolas ai te•>•- pet'f'ii,t? (Ine_, f'Stà Ill'(1(:1117indo a illdllstl itt ill(>det'11a, (,oin a gral (,onta11103 
i-as do !Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortilnor hoje i fazer t.r ibt,lhos eompi(,tamente ac;at/ttdos. 
—sobretudo dos modêlos do fôro—os escrivães, notarias, delt-g•idos, etc, A obra (-•stav;i ine.om;)!et i, linvin alguma cnus;t qne faltai.a : a pa-
da Braga, Vianna, b'illa Verde, Ponte do Lima, Barca, Arcos l4nnsãri, +. pelaria. ( i(i,• acomlrtnh•t•,e o prol;resso rla officina t•'p >graphica. Ani-
Ni.elpaço, etc. Como se isto não fosse snfíiciente, fomo, coai, ;í 10:11: cria- nados, puis, ( 1.1 1n( lhor d;ts vontades, n'n rii d(>s melhores pontos cia vil-
mós o gosto e necessidade das facturas, dos envolneros,dos ra -tões ini- la esta no-nos cum essa esp•3ci(didat1e, de maneira a satistazer ali  
pressos, a que hoje, gai•antiinol-o, nem sequer é alheio o mais humilde os mais exigentes. 

Jrr7Áressos: Tudo, tudo quanto I tarios, delega Aos, etc. Temos pro- Ceran7iea : Temos á ven ia a dn 
diga respeito á arte iypographica o eessos de contas e orço,n7e(7tos typn da Bavicra. Ila uma diversida-
fazemos elimitamos os nossos pre- para juntas e confrarias organ>sados de de peças interess+ates, a esco-
cos de fôrma a não dar direito que, conforme a lei, e que vendemos a Iher, em lotes de ;o, ho, 7o, So, ioo 
nmguem vá fôra da terra proteger! 6o reis! reis e mais preços. Breve co itamos 
industria similar. Eis a nossa divisa-' ,7iger7cia de publicações: Esta- ter em deposito a tvpo da; Cal Ias 
perfeito, rapido e barato». 1 mos já em relação com as principaes da Rainha. Que ambos se fabricam 
7eposifo de impressos: I:' o casas editoras do paiz, achando-nos n'este concelho. 

maior do Norte de Portugal—desti- habilitados a mandar vir qualquer — 
nados a parochos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientifica, etc. sem Xivros escolares: Possuimos to. 
de paroah>a, fiscaes dos impostos,' cn>n isso aggravarmos o preço in- dos os adoptados pela nova refor-
militares, escrivães de direito, no-, dicadu n'ella. ma. 

Papelaria: Sortimento eon7Ple- carr es para ; Ilons asnos, 1~elicita-
to de papeis e livros para cnmmer- çãu, Amisade, ctc. 
cio e aprestos para escriptorin e de" 
senho. Caia>s de papeI e envelop-
pes, a principiar em roo reisl Jogos 
de regoas. Papeldo. 

Ghramos : Icica cnilccçáo de 
chromos, e]Funs dos quacs consti. 
tuem o mais interessante, o mais ir-
tistico typu para brindes com inJi• 

Cacau puro, cue substitue eco-
no>nicamente ocatt e o chocolate, 
não tendo o inconveniente destes, 
puis nem e irritante nem produs 
embaraçns iastriens, sendo de uma 
bebida a,ra,lavel ao paladar, aro-
matica e mui;issimn alimentar, has-
ta uma simplrs colher de chá, dei= 
tala em leite ou agua a ferver, 
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PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

D[ 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'(Ista villa, com nume-
rosa freguezia, não s6 n'esWIocalidade corno em Lisboa, Porto, 
Biaga,e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a miude a 

Cspecial laranja de doce do Parcellor 

magnifico pão de 1G, pasteis de massa e carne, dneijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissirna, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero-

Premindo com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Most<>rda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif 
ficit enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. R.—Esta casa não faz doce para vender em-romarias, 

sendo o seis fabrico especial. 
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Poli c, 1 EZ.a 
Assigitatui-a extraordinaria 

:1 enlpreza proporciona uma rissignatni•a extlaoi-dinarial' 
preços tão redilzidos quP a acquisição da lgiliiiiStração Por 
tugtceza fica d'est(• modo assombrosamente economica. 

0 « Secnln>,, a Qllluztr;ição Portnrneza>, e o tSnpplemen 
Ilnmol'i tico do Seculoa assignam-se• P.111 globo, pelos segai 
tes preços:-9,3')00 reis por nnno-4v'500 por semestre—`!i•-';i 
por trimestre-7M por inez. 

Agisignaturn ordlnnrla 

Portugal, ilhas e ultramar Anrio, 8#000 reis-, semestl 
44000; trimestre, `_34000. 

Bi•azil—Anho, 52tMO rs, fracos; semP•trP, RO •OJJ ra. frar 
Tel'r}cario da União Posta[—Asno, 10:000; semestre, á: r 

Numero avulso 2(0 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Forno, 

&3, e em todas as tabacarias e livrarías ; no Porto : Tab;icar 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias 
Empreza d'&0 Sectilo•. 

OFFICII`N'Â DE C.11iPi\ 
DE 

`1'E R1.1 

IDA (íG.3RZ)UE,•2?Z '11•D1MÀ M A N C7, 3E L•_1) cR) • C-3 1) P̂I{1' U, ,  E > 
4uzwx^x»<aD q"Lw••Vk Áriz -E] Ia MB&xL 

Soalhos apparelhados de 300 reis e maís preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteh-Pine e pinho da terra, a principiar em 6.50 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a umea que em Barcellos pôde construir mais vipidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para construcções, 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos architectonicos, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal, 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


